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A Organização Mundial da Saúde (OMS) define qualidade de vida como a percepção do indivíduo 

de sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em 

relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. Nesse contexto, os usuários 

de próteses totais (PT) merecem atenção especial, uma vez que tal reabilitação é responsável por 

restabelecer as funções estéticas, fonéticas e mastigatórias dos indivíduos totalmente edêntulos. 

Assim, o presente estudo avaliou como a higienização das PT influenciam na qualidade de vida 

desses indivíduos. Para isso, as PT superiores (PTS) de 20 pacientes reabilitados nas clínicas de 

Prótese da Faculdade de Odontologia de Bauru foram aleatoriamente submetidas a um dos 

seguintes protocolos de higienização (n=5) por 10 dias: CD (controle 1) - escovação da PTS com 

creme dental por 2 min; SAB (controle 2) - escovação da PTS com sabonete líquido por 2 min; 

CD+HIP- escovação da PTS com creme dental por 2 min seguida da imersão da PTS em 150 mL 

de hipoclorito de sódio a 1% por 10 min; SAB+HIP - escovação da PTS com sabonete líquido por 2 

min, seguida da imersão em 150 mL de hipoclorito de sódio a 1% por 10 min. Após 10 dias, esses 

pacientes foram submetidos ao questionário de qualidade vida OHIP-EDENT. Os dados foram 

submetidos aos testes de Wilcoxon e Kruskal-Wallis (α=0,05). Houve redução significativa dos 

valores de QVRSO relacionados ao OHIP-EDENT após a aplicação dos protocolos de 

higienização (p<0,05), entretanto, não foram observadas diferenças entre a grupos de estudos 

testados independente do domínio avaliado (p>0,05). Os protocolos de higienização das próteses 

totais impactaram de forma positiva na qualidade de vida dos pacientes. 
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